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Notas para u m livro 
SÃO PAULO CONTEMPORÂNEO -

Jornaes e Jornalistas 

Júlio Ribeiro é u m vento sul, 
quando escreve escreve á matar, 
e não para matar, o que taVez 
supponha. 

Escrever, alli.fòra d'alli asneira 
dil-o-ha. 

E'mestre eschola escreveu u m a 
grammatica ; Theophilo Braga, 
André Lefevre e muitos outros 
competentes,inclusive u m Arthur, 
adduzirão encomios. 

Vasada nos grandes moldes de 
que dispõem grammaticographos 
contemporâneos presta bons ser­
viços a pessoal estudioso, menos 
ao seu auetor. 

Será esquisito, mas é real. 
Iracundo ao primeiro attaque 

que se lhe dá, irascivel as contra-
dictas que se lança, c o m facilida-
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SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
u 

Eojoven bandido deu em andar 
muito ao encontro do tenente, como 
um espectador que sabendo-se- em 
atrazo, corresse a tomar o seu logar. 
0 corredor tem, como se sabe, lar­

gura bastante para que passem qua­
tro pessoas a par. 
0 que não impediu que Passecoul, 

no momento em que passava pelo oífi 
ciai se apartasse da linha recta com 
umdesasolão habilmente calculado 
que os dois homens,correndo em sen­
tido opposto, esbarraram um no ou­
tro, como se abalroam dois trens via­
jam nos mesmos trilhos. 

O choque foi violento. 
Passecoul cambaleou, ou pelo me­

nos simulou-o, para não cahir, agar­
rou-se ao tenente, por espaço de um 
segundo. 

Este ultimo, furioso com aquelle 
encontrão inesperado, agarrou pelos 

de deixa-se dominar pelas eru­
pções sem duvida biliosas de seu 
temperamento. 

Por isto, obsedado cego,dá por 
páos e pedras, e por mais que sai­
ba, não ha organisação, não lia 
pensamento, que ferido por este 
estado anormal, ofFereca sãos re­
sultados. 

O seu talento tem facetas, mas 
o brilhar de algumas não é tão in­
tenso como o brilhar de outras 
á exemplo Padre Behhiorde Pontes. 

Salvo o que se nota de atticis-
m o , o resto é u m a estopada litte-
raria! 

Romancista, o autor das farias 
Sertanejas muito longe iicou até de 
corresponder a curiosidade alheia. 
educada e affeita á esse gênero de 
litteratura. 
A o escrevel-o confiou em dema­
sia em si; maldito quarto de hora 
de Rabelais! 

Redigia ha poucos dias u m jor­
nal a Proceílaria. 

O que alli dizia tinha u m que de 
funambulesco. 

Apotheosou o Obsceno; o profes­
sor Mantcgazza exerce-lhe ascen­
dência; eil-o a dar golpes contra 
a moral, e cm pleno theatro da 
publicidade demonstrou ao povos 
como sendo u m preconceito pu­
lha ! . 

Horas de b o m humor, pânde­
gas, scenas de estaminet, porém 
quando muito nada de critério. 

era u m chronico acadêmico, não 
no curso, mas na idade ! 

Escreve cartas a Lúcio de Men­
donça, e n'um paraphraseado de 
Musset relembra os tempos de 
Nini formosa... 

O pratico, o útil, o aproveitá­
vel, são idéas vans, prefere im­
pressionar-se c o m as vistas, ale­
gres de u m quadro, de u m baile, 
e nessas apreciações, alias bem 
delineadas, alimenta o talento. 

O muito que promette e que 
delle se espera consiste a sua vida 
de jornalista; de esperanças e il-
lusões vivem os que o léem,e an-
ciosos aguardam novas demons­
trações consentaneas de u m espi­
rito mais profundo e menos futil. 

* 

Ezequiel Freire,é u m acadêmico 
chronico e este vicio vem de lon­
ga data, devido as circunstancias 
de seu tempo de bohemia, onde 

hombros o cúmplice de Raquin e sa-
cudindo-ocom força, disse-lhe enco-
lerisadoi 
— 0 que é isto ? 0 senhor es­

tá bêbado? Dar-se-ha caso que seja 
cego, ou que tenha querido com o sen 
inqualificável estouvamenlo encobrir 
um propósito de provocação e de in­
sulto? 

Passecoul recuou dous passos e in-
clinando-se "humildemente, balbu-
ciou: 
—Valha-me Deus! meu rico senhor! 

Aqui não houve insulto, provocação, 
nem cousa que com isso se pareça!... 
Também não estou bêbado E' 
cousa que nunca me acontece... Nem 
sou cego de todo... Mas infelizmente 
tenho a vista tão curta que quando 
passo pelos boulevards confundi) mui­
tas ve/es as carruagens com simples 
viandantes... Asseguro-lhes que náo 
o vi, e que estou desesperado por ter-
lhe dado semelhante empurrão... pe­
ço-lhe encarecidamente que aceite as 
minhas desculpas... 
Ura [impossível que tão completa 

submissão não acalmasse immediata-
mente a Jorge Pradel. 
Com effeito o official respondeu 

com m u sorriso pacifico: 
—Ora, multo estimo, meu caro se­

nhor/. .. Uma vez que e* myopu, acho-
o menos digno de censura que de Ias 
lima, e não posso querer-lhe- mal por 
esla aggressão* involuntária... Mas 
hade perrnilür que lhe dê um bom 
conselho... 

José Felizardo tem duas obri­
gações, u m a ao ponto e outra as 
Notas Diárias. 

Descança aos domingos c o m o 
empregado publico, coherente 
descança as Notas; a repartição 
fecha-se, e os leitores para variar 
divertem-se c o m Leopar e a Page-
na. 
Independente ninguém mais do 

que elle, faz parte de um neutro 
jornal e applaude com convicção 
os actos administrativos de seus 
superiores. 
Por hoje são os conservadores. 

mas amanhã . .. 
Terrível dilemma, porque não 

os liberaes? 
Ytú—18—8—87, 
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—Pois nãol meu rico senhor... E, 
se puder, hei de aproveital-o... 

—Olhe, trate de comprar uns 
óculos... U m sujeito mais brutal, 
como alguns queeu conheço, era ca­
paz de dar-lhe agora uma severa li­
ção, antes de lhe ouvir as desculpas. 
— 0 conselho é, na verdade, excel-

lenle, meu rico senhor... E conto se-
guil-o o mais breve possível... ama­
nhã mesmo conto fazer acquisição de 
bons vidros de augmento que me per­
mitiam travar conhecimento com a 
sua amável pessoa, so tiver a felicida­
de de tornar a encontral-o... Um seu 
criado.... 
—Muito agradecido... 
Terminado o incidente, como se 

costuma dizer em eslylo parlamentar 
ou judiciário, Jorge Pradel endirei­
tou o chapéu e continuou a caminhar 
em direcçáo a esse camarote que o 
attrahia de modo irresistível. 

Passecoul, a quem Raquin não teve 
necessidade de aceudir, seguido pelo 
complice por uma das escadas que 
conduzem ã galeria, percorreu o cor­
redor que contorneia a primeira or­
dem de camarotes, desceu pela esca­
da do lado opposto, pediu uma senha 
ao porteiro para se não pensar que 
ia de fugida, atravessou o vestibulo e 
achou-se no boulevard. 

Raquin, que tinha manobrado pelo 
mesmo teor, ahi chegou ao mesmo 
tempo que elle. 
—Conseguiste sempre7... pergun­

tou-lhe elle ooi voz baixa. 

A d e m o c r a c i a m o -
<lor-n;x 

Recebemos ha dias um folheto 
de 181 paginas c o m a epigraphe 
«A Democracia Moderna^ por Urba­
no do Amaral. 

Acha-se dividido e m 2 capítu­
los e u m appendice onde o talen­
toso escriptor ao lado de u m 
estylo claro e lluente enuncia ver­
dades sociaes firmadas em consi­
derações de ordem histórica e 
philosophíca. 

Considerando a d e m o c r a c i a 
moderna, c o m o tendo principal 
elemento a liberdade, e sendo a 
liberdade a fonte exclusiva das 
garantias do h o m e m , constitue e 
analysa a federação como sendo 
a sua genuína expressão, e a re­
publica, c o m o a sua única forma 
política. 

Ainda mais adepto fervoroso 
do separatismo, a encerra na 
bandeira republicana c o m o idéa 
momentosa a aqueiia forma po­
lítica. 

Agradecemos. 

Terrível clxxello 
Referem de Grenoble que, em 

conseqüência de uma violenta po­
lemica, houve nas vizinhauças da-
quella cidade um duello á espada 
entre os Srs. Menvielle, redactor 
do Reveil da Dauphiné, e Gustavo 
Naquet, redactor do Pelit Dauphi-
nois. A o primeiro assalto o Sr. 
Naquet foi desarmado;o Sr. Men­
vielle foi-o no segundo. 

A o terceiro assalto o Sr. Na­
quet segurou com a m ã o esquer­
da a espada do seu adversário e 

— kind 1 a perguntas!... 
— 0 que queres que eu faça?. .. 
—Cose-te com mi nais... 
—Basta?... 
Passecoul chamou um [ue ia 

passando vazio. 
Os dois turbantes metterram-se 

dentro cTeile. 
—Para onde vamos, patrão? per­

guntou o cocheiro. 
—.V praça da Bastilha; tomo-te o 

carro por hora... 
A carruagem pôz-se em movimen­

to. 
— Então' peguntou Passecoul a rir. 

0 que dizes a isto? 
—Digo que és um maganãode pri­

meira força! Eu mesmo que estava 
prevenido e que linha os olhos bem 
arregalados, não percebia coisa algu­
ma... Cheguei a pensar que tinhas 
errado o botei 
—Afallara verdade a sorte feita 

com limpeza... tornou o bandido 
louro. Estou certo de que não faria 
má Qgura em casa de Roberto Eoudin 
ou de Hamilton, no que respeita a pe-
loticas e empalmacoes, pois inconles-
tavelmeule tenho a mão ligeira. 
Depois de ter fatiado deste modo, 

Passecoul tirou da algi beira dois obje-
ctos, a charuteira que conhecemos e 
uma caixa de phosphoros de cera. 
Deu esta ultima a Raquin, e depois 

de ter fechado as vidraças e descido 
as cortinas do carro, disse-lhe: 
Continua] 
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vibrou um golpe que attingio o Sr. | e do qual se poderia deixar cahir 
Menvielle na parte inferior da re-; bombas explosivas sobre cidades 
gião inguinal. e cobertas de navios 
As testemunhas, indignadas, 

protestarão. O capitão Martin, 
testemunha de Menvielle, esbofe-
teou Naquet. 
As duas testemunhas de Naquet, 

depois de protestarem, deixarão 
o seu afilhado partir sòsinho c fi­
carão junto do ferido, a quem o 
Dr. Satre prestou os seus cuida­
dos. O ferimento não é grave, a 
não ser que sobrevenhão compli­
cações. 0 
A autoridade judicial abrio uma 

devassa. 

IVXoi'talidado 
Sepultou-se hontem no cemité­

rio municipal: 
Francisco Boaventura do Ama­

ral Camargo, 56 annos. branco. 
casado com Gabriela Maria de 
Arruda Mello, falleceu na fregue-
zia do Salto.—Cancro no rosto. 

Liberdade 
No dia 17 do corrente, a sra. 

d. Maria Carolina da Costa, deu 
liberdade a sua escrava Margari­
da, de vinte e um annos.sem con­
dição alguma. 

D r - M a c e d o S o a r e s 
Como noticiamos seguiu hon­

tem, no expresso, o nosso amigo 
dr. Oscar de Macedo Soares, que 
deve embarcar no dia 24 para 
Maceió, onde vae ocçupar o lu­
gar de secretario da presidência. 
Na estação achavam-se numero­
sos amigos que alli foram teste­
munhar mais uma vez o merecido 
conceito que sempre se impoz na 
nossa população. 

F a b r i c a detecidos 
Em reunião dos sócios da firma 

Anhaia & Com., na capital, ficou 
resolvido que se elevasse a 200 o 
numero dos teares c a 490 contos 
a capital social. 

Ol>ito 
Falleceu cm Capivary, o nosso 

conterrâneo, o sr. Seraphim José 
de Horto e Mello,que alli era pro­
fessor ha mais de 40 annos. 
A' sua morte foi geralmente sen­

tida. 

i^imoira 
Foi nomeado promotor publico 

da comarca da Limeira o bacha-
Plinio de Mendonça Uchôa. re 

Xotas» m í n d a s 
A thesouraria de fazenda desta 

província recebeu da caixa de 
amortisação a quantia de 
ioo:ooos; em notas miúdas,sendo 
de i$ooo, io:ooog ; de 2$ooò, 
3o:ooo$cde 3o:ooo, 6o:ooo$ooo. 

C a p i v a r y 
O Engenho Centra! de Capiva­

ry, começou já o recebimento de 
cannas para a moagem. 
Segundo a Gazeta de Capivartj,en­

tra aquella companhia em nova 
eaupiciosa phase. 

F r a n ç a e .AAieixiariIxa 
O governo allemão continua a 

expulsar indivíduos residentes na 
Alsacj*a e Lorena. 
As fronteiras estão rigorosa­

mente vigiadas e nem os empre­
gados das estações francezas po­
dem dar um passo cm território 
allemão. 

foi 
Projecto cie lei 

Na câmara dos deputados 
approvado o projecto de lei que 
reforma a eleição dos membros 
das assembléas legislativas pro-
vinciaes. 

Bulgária 
Feenando i° prestou o juramen­

to religioso na cathedral, onde 
houve grande cerimonial. 
Continuam os festejos na cida­

de e o principe foi alvo de gran­
des ovações cie parte da popula­
ção. 

Requisição 
Determinou s. ex̂ . o sr. presi­

dente da província ao jniz de di­
reito desta cidade para remetter 
com a máxima urgência o resul­
tado dos trabalhos do alistamento 
militar. 
«Ffcio Àpa» 
Ao ministro da marinha telegra-

phou o capitão de fragata Salda­
nha da Gama, commandante do 
cruzador Almirante Barroso, que 
navegou desde Santa Catharina 
até 120 milhas aor Sul da barra do 
Rio Grande, seguindo todos os 
rumos que poderia ler tomado o 
paquete Rio Apa e não encontrou 

de naufrágio. 

Revisita Iiru.stra.da 
Recebemos o ultimo numero 

este jornal traz na primeira pagi­
na o retrato de Ramalho Ortigão. 
no centro oecupa-se com o movi­
mento abolicionista, e com os úl­
timos avisos emeetings realisa-
dos na Corte. 
Como sempre explendida. 

JL^romotor publico 
Consta-nos que o nosso conter­

râneo e amigo o sr. dr. João Ba-
ptista de Toledo,actual promotor 
publico de Butucatú, será remo­
vido para esta cidade. 

Para o annuncio que o sr. José 
Guimarães faz publicar hoje na 
respectiva secção chamamos a c 
attenção do publico. 

blicação do edital do alistamento 
militar. 
Para os devidos fins, declara­

mos que o praso de 10 dias para 
as reclamações é contado da data 
da publicação. 
Assim, os que ignoram esta dis­

posição da lei, ficam agora sa­
bendo. 

JL^artida 
Seguio hontem no expresso pa­

ra S. Paulo, o nosso estímavel 
collaborador o acadêmico Eugê­
nio da Fonseca. 

COMMERCIO 
Santos, 18 de Agoslo de ISS7. 
Vendas 16.000 sacas. 
Base para o snp. 7.800 
Mercado firme. 
Entraram *i.i)92 
Existência 271.1(51 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 22 9[1C 
Sobre Fraura 420 rs. 
Mercado frouxo. 

(Do nosso correspondente.) 

EDITAES 

Edital d o c o n v o c a ç ã o 
p a r a a s e c u n d a reu­
nião d a j u n t a d e alis­
t a m e n t o militar, 
O cidadão Francisco Martins 

de Mello, juiz de paz da freguezia 
de Ytú, presidente da junta paro-
chial ;—Faz saber aos que o pre­
sente edital lerem, que tendo a 
junta parochial concluído hoje 
o alistamento d o s cidadãos e 
para o serviço do exer­
cito e armada, o fez affixar na 
porta da matriz e publicar pela 
imprensa, como determina o art. 
20 do regulamento, approvado 
pelo decreto n. 588i de 27 de 
Fevereiro de 1876, e por isso 
convida a todos os interessados 
e quaesquer cidadãos a apresen-

QUARTEIRAO N. 2 
Não existe pessoa no caso de 

ser alistada. 

QUARTEIRÃO N. 3 

Idem, ídetn. 

QUARTEIRÃO N. 4 

11 Bento de Souza, 19 annos, 
solteiro, natural de Ytú, filho 
de José Antônio de Souza. 

12 João da Crnz, [9 annos, sol­
teiro, natural de ítú, filho de 
Salvador da Cruz. 

QUARTEIRÃO X. 3 

i3 Carlos Thimoteo de Almeida, 
21 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Braz Antunes de 
Almeida. 

14 José do Monte Carmello, 19 
annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Francisco Gaspar 
do Monte Carmello. 

i5 João Evangelista de Quadros, 
20 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de João Januá­
rio de Quadros. 

16 João Antônio de Brito, 24 an­
nos. solteiro, natural de Itú-
filho de Antônio da Silva Bri 
to. 

17 Porcino de Comargo Couto, 
21 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Joaquim Bueno 
de Camargo. 

QUARTEIRÃO X. 6 

18 Joaquim Alves Gal vão, ^an­
nos, solteiro, natural de Itú, 
filho de Manoel da Costa Mo-
cengue. ^ 

19 Joaquim Antônio de Oliveira, 
20 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de José Bento Sutil. 

20 Juho Pimenta de Almeida, 19 
annos. solteiro, natural de Ca­
pivary, filho de Carolina Ma­
ria Ferraz Pimenta. 

21 Salvador Dias, 19 annos, sol­
teiro, natural de Itú. filho de 
Elias Dias. 

QUARTEIRÃO X. 7 

Officiou não haver cidadão 
tarem, durante o praso de 20 dias ! condições de ser alistado. 

nas 

algum 

N a v i o destruidor 
Em New York acaba de ser in­

ventado um navio capaz de nave­
gar no ar com grande velocidade 

Desastre 
Hontem, ás 4 ij2 horas da tar­

de, nas ofücinas da Companhia 
Ituana estavam fazendo um com­
passo os aprendizes Rossi Egy-
dio c Nask Júnior, quando sal­
tando um estilhaço do malho 
com que se achava este ultimo, 
foi empregar-se no ventre de Ros­
si. 
Segundo nos informam, o feri­

mento tem a extensão de dous 
centímetros mais ou menos, e 
pela roptura sahiram intestinos. 

Soccorrido pelo dr. Souza 
Freitas, foi levado para a casa de 
Alexandre Brera. 
E' grave o seu estado. 

Jury 
Procedeu-se hontem, na casa 

da Câmara ao sorteio de 48 ju­
rados que tem de servir na sessão 
de 12 do futuro mez, sendo pre­
sidente o dr. juiz de direito da co­
marca e clavicularios o presiden­
te da Câmara Municipal e o subdc-1 
legado de policia, na falta do L\V. I 
promotor publico. 

Alistamento militar 
Hontem demos começo á pu-

as reclamações que tiverem sobre 
o alistamento, quer seja por legal 
clusão, quer por injusta inclu­

são. Essas . reclamações serão 
trazidas ao conhecimento deste 
juizo, dentro dos 10 primeiros 
dias,e 10 dias depois a junta q' se 
ha de reunir no consistorio da 
matriz de Ytú, para durante i5 
dias, desde as 9 horas até ás 3 da 
tarde tomar conhecimento de to­
das as informações e reclama­
ções que se apresentarem. 
^ E para que chegue LIO conhe­
cimento de todos os interessados e 
quaesquer outros, mandou lavrar 
o presente edital, que será âffixa-
do na porta da matriz e publicado 
pela imprensa, o qual vae por 
mim escrivão subscripto e rubri­
cado pelo presidente da junta. 
Eu, Feliciano Leite Pacheco, se­
cretario da junta o subscrevo. 
—Feliciano Leite Pacheco.—Con­
sistorio da matriz, aos 11 de Agos­
to de 1887. — Francisco Martins de 
Mello. 

listamento tios cidadãos da parochia 
de Ytú, qne se acham nas condições 
do art. 9°% i° do regulamento ap­
provado pelo decreto a. 5881, de 2? 
de Fevereiro de i875, para o serviço 
do exercito e da armada, organisado 
pela respectiva junta parochial. 

QUARTEIRÃO N 8 

Idem, idem. 

QUARTEIRÃO N. 9 

22 Antônio de Almeida Arruda, 
23 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Joaquim de Al­
meida Arruda. 

23 Francisco Rodrigues Mendes, 
22 annos, solteiro, natural de 
Itú. filho de José de Campos 
Leite. 

24 José Galvão de Camargo. 24 
annos. solteiro, natural de In-
daiatuba, filho de Maria Gal­
vão. 

25 João Basilio. 19 annos, soltei­
ro, natural de Itú,filho de José 
Basílio de Vasconcellos. 

26 Luiz Mendes de Campos. 24 
annos, solteiro, natural de Itú, 
filho de José de Campos Leite. 

27 Manoel Rodrigues de Arruda 
Campos, 12 annos, solteiro, 
natural de Itú, filho de Manoel 
Rodrigues da Silveira. 

28 Manoel do Amaral Duarte, 22 
annos, solteiro, natural de Ca­
pivary, filho de Felis do Ama­
ral Duarte. 

29 Thcophilo Galvão, iq annos, 
solteiro, natural de Indaiatu-

• ba, ilibo de Maria Galvão. 

QUARTEIRÃO N. 10 

3o Antônio Galvão de Franca Pa-

http://Iiru.stra.da
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checo, 21 annos, solteiro, na­
tural de Itú, filho de Joaquim 
Galvão Pacheco. 

3i Adolpho Ferraz de Sampaio, 
22 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Ignacio Dias Bue-
no. 

32 Basilio Marques de Carvalho, 
20 annos, solteiro, natural de 
Indaiatuba, filho de Antônio 
de Carvalho Campos. 

33 Bento Gonçalves de Camargo, 
21 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Bento Gonçalves 
de Camargo. 

34 Bento de Camargo Barros, 
20 annos, solteiro, natural de 
Campinas, filho de Gertrudes 
de Arruda, 

35 Carlos AugustoGalvão, 24 an­
nos, solteiro, natural de Itú, 
filho de Joaquim Galvão Pa­
checo. 

Í6 Carlos iVlendes Galvão, 24 an­
nos, solteiro, natural de Itú, 
filho de José Feliciano Men­
des Ferraz. 

37 Chrispiniano Fontoura da Cos­
ta, 19 annos, solteiro, natural 
de Itú. 

38 José Arthur, 20 annos, soltei­
ro, natural de Itú. filho de Vi-
cencia Maria da Conceição. 

39 Joaquim Dias Galvão, 20 an­
nos, solteiro', natural de In­
daiatuba, filho de Manoel Gal­
vão de França Pacheco. 

40 Laudencio Gomes Nogueira, 
21 annos, solteiro, natural de 
Sarapuhy, filho de Pedro Go­
mes Rodrigues. 

41 Luiz Victor de Almeida, 20 
annos, solteiro, natural de Itú, 
filho de Victor José de Al­
meida. 

42 Luiz da Costa Coimbra, 19 
annos, solteiro, natural de Itú, 
filho de Antônio da Costa de 
Jesus Coimbra. 

43 Luiz Olympio de Assumpção, 
19 annos, solteiro, natural de 
Itú, filho de Maria Augusta 
do Amaral. 

(Continua). 

será arflxado no lugar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
ed assado nesta cidade de Itú, aos 
26 de Julho de 1887. Eu, José 
Innocencio do Amaral Campos, 
escrivão o escrevi. 

O juiz de direito, 
Francisco Ribeiro deEscobar. 

Frederico José de Moraes, pro­
curador da Câmara Municipal 1 
desta cidade de Ytú, faz saber J 
que de conformidade com o dis­
posto no art. 207, ^ 4 

Antônio de Almeida Arruda, 
fiscal da câmara municipal desta 
cidade de Ytú, faz saber á todos 
os habitantes da mesma,quer pro­
prietários quer inquilinos, que de­
signa o prazo de oito dias, e m 
conformidade c o m o que dispõe 
as posturas municipaes, para con­
servarem a frente dos respectivos 
prédios, capinades e limpos, sob 
a multa do § 5o do art. 2 j. das 
mesmas posturas. 

E para que chegue a noticia a 
todos faz a presente que será pu­
blicado pela imprensa. 

Ytú, 6 de Agosto de 1887. 
Antônio de Almeida Arruda. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e au­
sentes da comarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que por este juizo, 
foram arrecadados e arroladas os 
bens deixados pelo major Fran­
cisco de Paula Pereira Mendes. 
que era natural de S. Paulo, e que 

falleceu sem herdeiro presentes : 
pelo que convido aos herdeiro^ 
suecessoresdo dito fi 1 ido c todo* 
aquelles que tenhao direito aos 
ditos bens, a virem babilitar-sc n< 
praso Je trinta dias. e re |ucrei < 
que for á bem de seus direitos. 

E para que chegue a noticia de 
todos se passou o presente que 

do código 
das posturas municipaes, o paga­
mento dos carros e trollys de con­
duzir passageiros, carros e carro­
ças de conduzir cargas, é no cor­
rente mez, c que alem do impos­
to, tem mais 20 °/0 addicional 
para o abastecimento dágua. 

Outro sim que, igualmente de 
conformidade c o m o que dispõe 
o art. 207, § 5o do m e s m o codiog 
de posturas, o pagamento do-
impostos sobre industria e profis­
sões seguintes, é no próximo fu­
turo mez de Setembro:—Cabel-
leireiro, ferreiro, serralheiro, al­
faiate, relojoeiro, ourives", chapeis 
leiro, selleiro, sapateiro, ferrador, 
carpinteiro, corrêeiros, marcinei-
ro, ou outro qualquer officio me-
chanico não especificado; den­
tistas, retratistas, empregados ,a 
Câmara, secretario, procurad e 
fiscal; os fabricantes de f ° r " 
quer em grande, quer em p e ^ ^ 
na escala; de pedreira onde s 

traião lages para negocio; d-" 
cada tear mechaniço das fabrica ! 

de tecidos, de olarias, de fabrica 
de telhas ou tijolos, e que, alem 
do imposto primitivo, aceresce 
mais 20 % addicional para o 
abastecimento d'agua. 

Convida por tanto aos que se 
acharem comprehendidos nas dis­
posições supra.a virem fazer suas 
entradas até o fim do presente 
mez, quanto os da primeira parte 
deste, e até o fim do próximo fu­
turo mez de Setembro os da se­
gunda parte ; e aquelles que assim 
o não fizerem ficamsujeitos a mul­
ta, conforme dispõe o m e s m o 
Código de posturas nos art. 213. 

Previno também a todas as pes­
soas que se acharem comprehen-
didas nas citadas disposições e 
outras do mencionado Código de 
posturas que por oceasiáo da 
correição,não estiverem munidos 
de suas competentes licenças e 
impostos pagos, ficaram sujeitos 
as multas respectivas. 

Ytú, 2 de Agosto de 1887. 
Frederico José de Moraes. 

1 0 — 1 o 

ANNUNCIOS 

chega-

. Festa do Espirito Santo 
JOALHEIRO 

Henrique W e r m a m , recente­
mente chegado a esta cidade,pre-
vine ao publico que trouxe u m 
lindíssimo sortimento de jóias de 
ouro e brilhante. 

Pede ao publico que vá apre­
ciar a exposição de jóias no Hotel 
Restauram, onde se acha hospe­
dado. 

O sortimento ailudido 
do ha pouco da Europa. 

6—6 

Sá & Andrade 
Este conhecido escriptorio de 

transacções commerciaes, conti­
nua a receber cncumbcncias de 
negócios, de qualquer procedên­
cia, dando a ellas prompto des­
empenho. 
Tem constantemente a seu car­

go,compra e venda de acções de 
companhias, apólices, titulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras e terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 
A bem dos interessados, não 

aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

RDA DK S. BENTO N. 43 PUCA 
S. Paulo 

PARACIÜ E MESA 
No EMPÓRIO DE NOVIDA­

DES, encontram-se todi 'dias 
os muito apreciados doces fres­
cos, feitos e m S. Paulo e Ytú. 

Rua do Gommercio 

RM»IIIÍÜICIHO 
O Chalet Guarany troca os bi-í 

'betes da grande loteria das Ala­
goas. 2a parte da ia loteria de 
3,000:000$, visto -não ser extra-
hida. 
H u a cio Oommor-oio 

Ourives 
Paulo Jacob offerece os seus 

serviços ao publico na rua da 
.-ai.na, e.-.quuui ua trave^a ua 
.Matriz. 
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Do deposito da ofiicina de José 
Januário, á rua de S. Rita vende-
se com reducção nos seus preços, 
os seguintes moveis: 

i Gharda-vestido 
i Commoda. 
i Cama fraceza 
2 ditos para menores 
2 Criados mudos 
i Cama marqueza 
i Armarinho 
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APPLICAÇÂODECAPiTAL 
Vendc-se-as por acções prefe-
renciaes da companhia C antarei-
ra e Esgotos, juros garantidos de 
8/0° annuaes. pagos semestral­
mente i lote de acções da com­
panhia ytuana. juro* garantidos 
de 7 0/° ao par . k Andrade 

R. de S. Bento 43 jilaca 
S. PAULO 

L EILÁO 
O abaixo as io, c >m auto-

risação dos srs. P, Jordão & .Mo­
raes, fará leilão de todos os arti­
gos de armarinho do seu muito 
acreditado estabelecimento,cujos 
objectos foram comprados em 
uma das melhores casas do Rio 
de Janeiro, tanto em gosto como 
em qualidade, a razão deste leilão 
é que seus proprietários querem 
augmenta o negocio de molhados 
e acabar com armarinhos, Tudo 
será vendido ao correr do mar-
tello, e para isso deram plenos 
poderes ao abaixo assignado. 
Convida, pois. as pessoas que 

quizere n fornecer-se dessas espe­
cialidades e barato, assim como 
aos srs. negociary.es a irem ao 
grande Empório de Novidades 
á rua do Commercio. 
Os leilões terão lugar lodosos 

domingos e dias santificados do 
corrente mez, .Ias i o horas da 
manha as?5 da i rdé. Como seja 
feito o leilão A O CORRI • D O 
M A R n 11 .L<). os srs. arrematan­
tes pagarão ? ' ;ol o valor 
comprado, ; gamemos dos 
impostos. 

João José de Andrade 
i d. s. 1 d. n. 12—o 

http://negociary.es
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Ês»posi«?âo dechapoos paz*asenIiox>a.se meninas 
Uma importante casa de modas da capital, querendo facilitar as 

Exni . Senhoras as compras de chapeos na ultima moda resolveu abrir um 
deposito das mais modernas tanto para senhoras como para meninas, por is­
so quem precisar deste artigo e queira escolhera vontade, pode procurar 
d isdejá em casa de José Maria Passalâcuua. 

0 mtísmo sr. fica encarregado de contractar chapeos para senhoras 
reformar pelos últimos figurinos, sendo aste Irabaiho feito por preços ra­
zoáveis. 

RUA DO COMMERCIO Loja do Leão KUA DO COMMERCIO 
8—5 Junto ao Bilhar do Abhrâo 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 
melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 

Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­
prietários de um perito cozinheiro. 

Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi­
nho, como ALEATICO T O S C A N O e*o de pasto. 

Tem sempre em seu grande armazém um variado sortimenoj 
de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emfim tudo o que de melhor pode con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 

Os proprietários. 

RAPPÀ & BERRETíHí 
Jundiahy, Junho de 1887. 
1 d. s. 1 d. n. o—1 

Importação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de 1 e 2 canos, americanas-
inglezas, belgas e franeczas 

CARA3ÍNAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas logo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
berf. Revolvers Smith e Wesson c de outros fabricantes 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todo-, os calibres e de diffcrentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
c redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. O 
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de arm 
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 SAO PAULO 50—3* 

tAan «í^: 

EJA LEÀO 
SSiTABG 
Especial 

Pura e saudável 
Fabricada exclusivamente de lupulo c cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueses, 
tanto em preços" como *na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certiíkar-se da 
verdade. 

da Palma—em írenle ao lheatro 

BRENHA & CARVALHO 
50—Ir 

Hotel dos Vi 
Rua do Commercio 

ANTIGO HOTEL BA ESTAÇÃO 
A toda e qualquer hora encontra-se neste bem montado estabeleci­
mento o seu proprietorio prompto para servir de tudo quanto e bom e apre­
ciado. 

A. toda hora'£ncontra-sequent3S, fresquinhos o seguinte : 
KEEFSAMIUNEZ\,II)EM a IN&1EZA.IDEM a CAVALLO, IDEM a BAHIANV, 

Ii)E\la.MEIA BAHIANA, IDEM a CHUIUIASCO a UIO GUANDE 
IDEM COM PETI-PAIS'. 

Bem como todas as qualidades de beefs que os viajantes desejara m 
comer. PorUuitu em vista do bem montado estabeiocimeuk), espera que os 
viajantes e o publico em geral SJ dign/em honral-o. 

RIA DO COMMERCIO 
Ylú,4dtí Agosto de 1887. 

8_,- (jGMINGOS DOVAL. 

ALFAIATARIA 
t>E 

l PATRÍCIO FERNANDES 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO 
Grfaxicle vax*ie<Iacle e m casemiras, 
pannos o elasticotines. 

Boa execução e modicidade nos 
PREÇOS 

ni-M Insurance Company 
Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionai 
uo Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capitai i73.ooo:ooo$ooo. 
Renda animal a.o.000:000^000. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assi^nado aceita seguros de vida de todas as pessosn 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestadoa 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—13 
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